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Determinação do domínio:
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Aplicando as propriedades dos logaritmos, vem:
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Determinação do domínio:
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Aplicando as propriedades dos logaritmos, vem:
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Recorrendo à fórmula resolvente, vem:
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:  Por lapso, a solução que consta do manual
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D

S

Nota

 
 

 

  
  
 

 

Recorrendo à fórmula resolvente, vem:
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É a magnitude de um tremor de terra com uma amplitude

igual a 1.
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Aproximadamente 3 litros.
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As soluções ácidas têm pH menor que 7 e as

soluções alcalinas têm pH maior que 7.
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Para obtermos o sal de cozinha têm de decorrer 9 horas.
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